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EMENTA 

Panorama das tendências metodológicas no ensino de Matemática no Brasil no século XX: o 
formalismo clássico; a tendência empírico-ativista; o formalismo moderno; o tecnicismo e suas 
variações; construtivismo; a tendência sócio etno culturalista. aspectos históricos da resolução 
de problemas; a resolução de problemas como metodologia de ensino; os documentos 
curriculares nacionais para a educação básica e a resolução de problemas; investigações 
matemáticas: investigar em Matemática, a aula de investigação, a avaliação do trabalho de 
investigação, as investigações no currículo; propostas de ensino que utilizam a resolução de 
problemas como metodologia. 

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA 

1. Tendências metodológicas no ensino de Matemática no Brasil. 
2. Aspectos históricos da resolução de problemas. 
3. Resolução de problemas como metodologia de ensino. 
4. Propostas didáticas utilizando a resolução de problemas como metodologia. 
5. Parâmetros curriculares nacionais para a educação básica e a resolução de problemas. 

OBJETIVOS 

Estudar os principais aspectos relacionados à “resolução de problemas” em suas dimensões de 
perspectiva de pesquisa em Educação Matemática, recomendação curricular e como proposta 
metodológica para o de ensino da Matemática; 
Propiciar uma reflexão a respeito das implicações da implementação da “resolução de 
problemas” como método de ensino da Matemática; 



Habilitar o licenciando para criticamente utilizar a metodologia de “resolução de problemas” no 
ensino de Matemática. 
Elaborar abordagens didáticas para o ensino dos conteúdos matemáticos do Ensino 
Fundamental e do Ensino Médio por meio da resolução de problemas. 

METODOLOGIA 

O conteúdo proposto será desenvolvido por meio do estudo de textos constantes na bibliografia 
indicada, discussões em grupos e sessões plenárias, apresentações de trabalhos desenvolvidos 
pelos alunos e seminários.  
Todo o material necessário para a disciplina está disponível no Portal Didático da UFSJ e pode 
ser acessado no endereço http://www.portaldidatico.ufsj.edu.br. Os arquivos relativos às aulas 
estarão disponíveis nesse espaço, assim como os avisos e quaisquer assuntos relacionados à 
disciplina deverão ser tratados preferencialmente nesse ambiente.  
As tarefas/questões deverão ser enviadas para a disciplina no Portal, conforme previsto no 
cronograma (a ser divulgado antes do início das aulas), que contém também a previsão de 
atividades síncronas e/ou assíncronas e recursos (mídias e tecnológicos) envolvidos. 
As atividades síncronas são aquelas em que professora e estudantes devem participar ao 
mesmo tempo em espaço virtual (link compartilhado posteriormente) e acontecerão no horário 
das aulas previsto na grade horária do curso. Para toda atividade síncrona haverá material 
correspondente disponível para acesso assíncrono por parte dos estudantes.  
Para cumprimento da carga horária da disciplina, estão previstas quatro horas-aula de atividades 
síncronas (aulas) semanalmente, conforme o calendário acadêmico, e outras 16 horas-aula de 
atividades assíncronas, ao longo do semestre letivo, em datas a combinar com os estudantes 
matriculados. 

SISTEMA DE AVALIAÇÃO 

O processo avaliativo será composto por cinco modalidades: 
 
1. Tarefas semanais (individual): 2,5 pontos por tarefa com 14 tarefas: 35 pontos. 
Semanalmente todos os alunos deverão enviar respostas para as tarefas solicitadas. Essas tarefas 
serão contadas para registro da frequência na disciplina. A avaliação será feita segundo a Tabela 1.  

Tabela 1 – Critérios para avaliação de cada tarefa 
Critério  Nota 
Resposta não contempla o que foi pedido na tarefa 0,0 

Resposta contempla parcialmente o que foi pedido na tarefa, mas contém erro 0,1 a 0,4 

Resposta contempla parcialmente o que foi pedido na tarefa e não contém erro  0,5 a 0,9 

Resposta contempla completamente o que foi pedido na tarefa, mas contém erro 1,0 a 1,9 

Resposta contempla completamente o que foi pedido na tarefa e não contém erro 2,0 a 2,5 

 
2. Apresentação de seminários (em grupo): 15 pontos. Alguns dos textos serão apresentados 
por um grupo de discentes na forma de um seminário. Os objetivos principais do seminário são 
apresentar a linha de argumentação dos autores de cada texto, destacar as contribuições do texto 
para a compreensão da resolução de problemas e que implicações para o uso no ensino-
aprendizagem de matemática. A avaliação será feita segundo a Tabela 2. 

Tabela 2 – Critérios para avaliação do Seminário 

Critério  Nota 5,0 4,0 3,0 2,0 1,0 0,0 



Situou o texto na produção do autor e da área       

Abordou com clareza todos os assuntos expostos no texto- 
base 

      

Mostrou a linha de argumentação do autor       

Identificou contribuições do texto para a compreensão da 
resolução de problemas 

      

Identificou que implicações do da resolução de problemas 
para a sala de aula e do processo de ensinar-aprender 
matemática 

      

Apresentou o seminário no tempo previsto       

Total (somatório das notas dos critérios dividido por dois)  

 
3. Trabalho final (em grupo): 25 pontos. Elaboração de um plano de aula sobre um conteúdo do 
currículo de Matemática do Ensino Fundamental ou do Ensino Médio – citados na respectiva 
orientação curricular em vigor – utilize a resolução de problemas como eixo orientador da aula 
planejada.  A avaliação de cada plano de aula será feita segundo a Tabela 3. 

Tabela 3 – Critérios para avaliação de cada plano de aula do Trabalho final 
Critério  Nota 5,0 4,0 3,0 2,0 1,0 0,0 
Os conceitos e procedimentos abordados estão corretos.       

O texto motiva os alunos a desenvolver compreensão       

O texto convida à formulação de problemas, à resolução de 
problemas e/ou ao raciocínio matemático 

      

Utiliza a resolução de problemas como eixo para orientar o 
aluno na aprendizagem do conceito em estudo  

      

O uso da resolução de problemas é adequado para aprender 
o conceito em estudo 

      

A notação e a linguagem matemática são incorporadas às 
ideias desenvolvidas 

      

As tarefas abordam todo o conteúdo estudado       

As tarefas são capazes de explicitar, envolver e desafiar o 
pensamento do estudante 

      

Apresenta atividade capaz de avaliar os conceitos / 
procedimentos estudados  

      

Correção gramatical, ortográfica e formatação conforme 
normas da ABNT 

      

Total (somatório das notas dos critérios dividido por dois)  

 
4. Simulação didática (em grupo) = 25 pontos. Desenvolvida pelos alunos que compõem cada 
grupo a partir do plano de aula elaborado.  A aula poderá ser realizada em conjunto, contudo a 
avaliação será individual. Deve-se considerar que a aula seria dada para uma turma do Ensino 
Fundamental ou do Ensino Médio. A avaliação será feita segundo a Tabela 4. 

Tabela 4 – Critérios para avaliação de cada Prova Prática  
Critério  Nota 5,0 4,0 3,0 2,0 1,0 0,0 
Abordou corretamente os conceitos e/ou procedimentos       



envolvidos 

Conseguiu comunicar com clareza os conceitos e/ou 
procedimentos envolvidos  

      

Utilizou a compreensão e as habilidades matemáticas dos 
estudantes 

      

Utilizou a resolução de problemas como eixo para orientar 
o desenvolvimento da aula simulada 

      

Ofereceu uma forma de avaliar se os conceitos/ 
procedimentos envolvidos foram compreendidos pelos 
alunos 

      

Total (somatório das notas dos critérios)  

 
Qualquer tarefa entregue após o prazo estipulado terá sua nota dividida por dois. 

Conforme a Resolução CONEP 17/2021 (Art. 11), o registro da frequência do discente se dará 
por meio do cumprimento das atividades propostas de modo assíncrono, e não pela presença 
durante as atividades síncronas. O discente que não entregar 75% daquelas atividades será 
reprovado por infrequência. 

A nota final será igual a décima parte da soma das notas obtidas em cada avaliação. Se a nota 
final for menor que 6,0 (seis), está prevista uma avaliação substitutiva. 

A avaliação substitutiva consistirá em prova escrita, individual e sem consulta a qualquer material. 
A nota obtida nessa avaliação poderá substituir nota obtida na modalidade de avaliação 1 (tarefas 
sobre os textos), até o limite do valor necessário para o discente ter a nota final igual a 6,0 (seis). 

Será aprovado o estudante que obtiver pontuação maior que ou igual a 6,0 (seis). (Reg. Geral - 
Art. 65) e frequência maior que ou igual a 75% das aulas. 
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